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EMENTA 
Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão 
sendo realizadas no Departamento de Sociologia. 
 
 
PROGRAMA 
Para proteger a biodiversidade brasileira, o Estado cria áreas de proteção ambiental em todo 
o país que, além deste objetivo, possuem especificidades para se adequar às realidades 
locais. A sociologia e a antropologia têm analisado o impacto da criação destas áreas de 
restrição ao uso de recursos naturais do ponto de vista da mobilização dos atores envolvidos 
na arena que passa a ser criada. O objetivo deste curso é o de discutir as diferentes 
categorias de unidades de conservação e o modelo conceitual em que se baseia sua criação, 
bem como o impacto e os conflitos envolvidos na sua implantação. A ênfase será dada em 
experiências na Amazônia brasileira, discutindo o uso comum de recursos naturais. 



O programa detalhado com cronograma será entregue no primeiro dia de aula. 
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O desenvolvimento do curso seguirá os seguintes eixos temáticos:  

• Porque criar unidades de conservação? Os tipos, o histórico, os diferentes modelos 

conceituais. 

• Quem são as populações tradicionais? Problematização do conceito, políticas públicas 

baseadas na identidade étnica e política. 

• O manejo comunitário dos recursos naturais. Experiências de manejo, discussão teórica 

sobre uso comum de recursos naturais. 

• Mobilização social e a gestão territorial governamental voltada à conservação da 

biodiversidade. As políticas de conservação e as arenas formadas. 

 

Serão convidados pesquisadores para darem palestras sobre as experiências de pesquisa e 

em seguida debaterem com os alunos sobre as questões desenvolvidas ao longo do curso. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Serão avaliados: 1) fichamentos e resenhas feitas pelos alunos sobre textos indicados; 2) 

seminários; 3) avaliação final, contemplando o conteúdo do curso. 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Semanalmente será oferecido atendimento aos alunos, mediante agendamento prévio, com 

o objetivo de dirimir dúvidas e orientar o preparo dos trabalhos.  

 
 
 


